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449º CURSILHO DE SENHORAS 

    

 

              DeColores! 

    

    Reencontrei-me. Vou de novo ter Natal!  

   Chegar; ver; chorar; partir e fazer o que Ele nos pede!  

     Sou uma pessoa nova!  

      Assumir o SIM! Viver em Graça é viver em Deus, por Deus e para Deus. 

       Eu e Cristo, Maioria Absoluta!  

 Encontrar Cristo no Sacrário…!  Tenho um telefone multi-cores para o Sacrário!  

   Os nós foram-se desfazendo de uma forma simples e fácil! 

     Deus Colores, conta comigo! 

   Vivemos imersas na grandeza do amor de Deus! 

      Venho com o coração cheio de cores.  

                Apóstolas da Esperança! 

 

 

 

"Que esta experiência perdure, se consolide, cresça e que as vossas vidas sejam um dom para os 

outros. A Igreja e as vossas comunidades contam convosco! Cristo precisa da vossa 'mediação' para 

que outros se encontrem com Ele! (D. Joaquim Mendes) DeColores! 
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449º Cursilho de Senhoras da Diocese de Lisboa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Mais fotos em:  https://www.dropbox.com/sh/6hkknqfaczliitt/N9XytcCBxX 

 

 

 

 

Decorreu entre os dias 4 e 7 de Dezembro p.p., na 

casa de retiros do Turcifal, o 449º cursilho de senhoras 

da Diocese de Lisboa. Estiveram presentes 17 valentes 

que disseram SIM ao convite do Senhor para que d‟Ele 

se aproximassem, algumas „um pouco mais‟ outras 

„muito mais‟ e houve ainda quem O descobrisse... 

Eu estive pela primeira vez do „outro‟ lado de um 

cursilho e não sei qual terá sido mais marcante para 

mim, se o 441, se o 449. 

 

Vivem-se de formas diferentes conforme se esteja 

de um lado ou do outro mas, sem dúvida que ao viver 

este cursilho, melhor percebi o „meu‟, aquele em que 

fui convidada a conhecer melhor o Senhor. 

Já me tinham dito que é notória a diferença dos 

rostos entre o momento em que se entra e o momento 

em que se sai de um cursilho. Eu, por exemplo, tenho 

até dificuldade em me reconhecer na foto de grupo, sei 

que sou eu, mas a minha expressão é diferente de 

qualquer outra em que me tenha visto. 

 Agora percebi isso perfeitamente, mas o que mais 

me marcou foram os olhares. A forma como os olhares 

se modificaram, a forma como o fogo foi nelas 

surgindo. Numas mais depressa, noutras de uma forma 

mais lenta, mas em todas consegui ver o „fogo do 

Espírito Santo‟ e isso é sem dúvida o mais marcante. 

Foi um cursilho „diferente‟ do „meu‟ e perante esse 

comentário, uma das veteranas respondeu-me „já 

participei em 19 cursilhos e são todos totalmente 

diferentes!‟ e por isso dá vontade de perguntar: se a 

estrutura é a mesma, o que muda? 

 Parece-me que a resposta é simples: muda a matéria-prima, mudam 

as necessidades próprias de cada participante e por isso, Deus na Sua 

imensa sabedoria faz com que as nossas bocas, as nossas mãos e os 

nossos pés nos levem exactamente ao ponto em que precisamos de ir 

para poder responder a cada e a todas as necessidades próprias de cada 

participante. 

São os milagres quotidianos do Espírito Santo que se podem sentir de 

forma condensada num Cursilho e que fazem com que este método de 

descobrir Deus seja único e continue a dar frutos e, esperemos, a dá-los 

com abundância. 

DeColores!                   Ana Paula Bento 

 

https://www.dropbox.com/sh/6hkknqfaczliitt/N9XytcCBxX
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XLVII DIA MUNDIAL DA PAZ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A primeira mensagem de Francisco para o Dia Mundial da Paz, sublinha que não existe paz sem fraternidade e 

que a fraternidade se aprende no seio da família. 

No seu texto, Francisco começa por fazer uma defesa da família natural, encabeçada por um pai e uma mãe.  

“Convém desde já lembrar que a fraternidade se começa a aprender habitualmente no seio da família, graças 

sobretudo às funções responsáveis e complementares de todos os seus membros, mormente do pai e da mãe. A 

família é a fonte de toda a fraternidade, sendo por isso mesmo também o fundamento e o caminho primário para a 

paz, já que, por vocação, deveria contagiar o mundo com o seu amor”, indica o Papa. 

Francisco mostra que a família é uma preocupação central.  

A sua desagregação contribui, segundo o Papa, para a falta de fraternidade e, consequentemente, para a 

violência, a qual pode ser travada com armas de fogo ou económicas: “Às guerras feitas de confrontos armados 

juntam-se guerras menos visíveis, mas não menos cruéis, que se combatem nos campos económico e financeiro com 

meios igualmente demolidores de vidas, de famílias, de empresas.” 

Francisco sublinha que a família também é vítima da actual crise financeira e moral. “Em muitas sociedades, 

sentimos uma profunda pobreza relacional, devido à carência de sólidas relações familiares e comunitárias”, afirma.  

“Uma tal pobreza só pode ser superada através da redescoberta e valorização de relações fraternas no seio das 

famílias e das comunidades, através da partilha das alegrias e tristezas, das dificuldades e sucessos presentes na 

vida das pessoas.” 

A solução para a actual crise está, considera Francisco, no reconhecimento de que toda a humanidade é uma 

família, unida por uma filiação comum.  

“A raiz da fraternidade está contida na paternidade de Deus. 

Não se trata de uma paternidade genérica, indistinta e historicamente ineficaz, mas do amor pessoal, solícito e 

extraordinariamente concreto de Deus por cada um dos homens”, escreve. 

“Trata-se, por conseguinte, de uma paternidade eficazmente geradora de fraternidade, porque o amor de 

Deus, quando é acolhido, torna-se no mais admirável agente de transformação da vida e das relações com o outro, 

abrindo os seres humanos à solidariedade e à partilha activa”, diz o Papa. 

Que Maria, a Mãe de Jesus, nos ajude a compreender e a viver todos os dias a fraternidade que jorra do 

coração do seu Filho, para levar a paz a todo o homem que vive nesta nossa amada terra. 

 

 

 

FRATERNIDADE, FUNDAMENTO E CAMINHO PARA A PAZ 

 

http://www.mcc-grandelisboa.com/news/mensagem-do-santo-padre-francisco-para-a-celebra%C3%A7%C3%A3o-do-xlvii-dia-mundial-da-paz/ 

 

http://www.mcc-grandelisboa.com/news/mensagem-do-santo-padre-francisco-para-a-celebra%C3%A7%C3%A3o-do-xlvii-dia-mundial-da-paz/
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Vai Acontecer 
 
 
 

Missa Penitencial pelo MCC 8 de Janeiro  - 6:30 Monte Abraão Igreja de Nossa Sra. da Fé  

29 de Janeiro a 1 de Fevereiro Cursilho de Senhoras Nº 450 Torres Vedras Turcifal 

12 a 15 de Fevereiro Cursilho de Senhoras Nº 451 Caldas da Rainha  

12 a 15 de Fevereiro Cursilho de Homens Nº 544 Grande Lisboa Turcifal 

5 a 8 de Março Cursilho de Homens Nº 545 Termo Oriental  

15 e 16 de Março Mini-Cursilho  Torres Vedras Turcifal 

2 a 5 de Abril Cursilho de Senhoras Nº 452 Termo Oriental  

30 de Abril a 3 de Maio Cursilho de Homens Nº 546 Torres Vedras Turcifal 

7 a 10 de Maio Cursilho de Senhoras Nº 453 Grande Lisboa Turcifal 

4 a 7 de Junho Cursilho de Senhoras Nº 454 Torres Vedras Turcifal 
 

 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

Comemoração – 1000 Cursilhos na Diocese de Lisboa 

 

2 de Março Eucaristia de Acção de Graças Igreja de Santa Maria nos Jerónimos 

24 a 26 de Abril Retiro de Mudança Turcifal 

7 de Junho Encerramento do Cursilho 1000 Torres Vedras 

5 e 6 de Julho Ultreia Diocesana  Santuário de Santiago de Compostela 

D  E  C  O  L  O  R  E  S 

 

 

 

 

 


